
MORTANDADE DE BOVINOS 
(CURSO PRETO ) 
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Nos Estados do Paraná. São Paulo e Minas tratar-se de deficiência de cobre. mandava dar co-
Gerais vêm se verificando nos últimos dois meses. 
grande mortandade de bovinos, a qual lembra aque
la ocorrida na mesma época do ano passado. Em
bora bem menor o número de fazendas atingidas 
a porcentagem de mortalidade tem alcançado in:li
ces bastante elevados. 

Criadores e técnicos. empenhados cm achar a 
causa. levantam as mais diversas hipóteses , atri
buindo a enfermidade a fatôrcs os mais variados. 
Essa variedade de conclusões vem conduzindo. evi
dentemente. à mais absurda diversidade de trata
mentos. Surgem receitas de todos os lados. as quais 
muitas vêzes. importa esclarecer, com o indisfar
çável propósito de vender êste ou aquêle prepa
rado farmacéulico. Infelizmente. no geral, os tra
tamentos aconselhados servem apenas para acar
retar prejuízos aos criadores. que , além daqueles 
df'corrcntes da morte dos animais. ainda gastam 
inutilmente dinheiro com soros, vacinas e prepa
rados ineficientes no combate ao mal. 

O proprietário de um rebanho de mais de 
2.GO:J cabeças, por exemplo, que vem sendo dura
mente atacado pela doença , exibiu-no3 receitas re
cebidas de técnicos e práticos de lódas as partes . 
A título ilustrativo. reproduzimos algumas delas: 
uma. por exemplo. cujo autor atribuía o fenômen 0 
à fal ta df' cobalto. recomendava a administra(;ã0 
de cobalto de mistura com o sal. Outro, julganjo 

bre em profusão. Havia urna que - inacreditável 
- ordenava a injeção intravenosa de um produto 
oleoso, composto de 30 gôtas de tercbentína, 15 de 
clorofórmio. 5 de ácido fênico. 6 centímetros cúbi
cos de óleo de oliva. Prescrevia, ainda. após a apli
cação de três destas injeçõcs. feitas em dias segui
dos. a administração de Vermo'thiazina. durante 
outros três. Um quarto tratamento aconselhava 
cobre e zinco adicionados ao sal no côcho. A esta. 
seguia-se uma quinta receita, que previa o uso si
multâneo de sulfato de magnésio e carvão 1 ••• 

Poderíamos continuar por mais uma página, 
esta relação, porém. julgamos já bastante frizantes 
os exemplos acima. 

QUAIS OS PRINCIPAIS SINTOMAS 
DA ENFERMIDADE ? 

Os sintomas são violentos e rápida a evolução 
do mal. Indivíduos aparentemente normais e não 
desnutridos são atacados de forte diarréia preta e 
fétida. Juntamente com a diarréia e perja do ape
tite. surge a desidratação e. quando não tratados, 
~obrevem a morte dentro de 3 a 4 dias. 

QUAIS AS CAUSAS DA DOENÇA'? 

Inic~almente, com o objetivo de averiguar se 
"'- causa era alguma infecção altamente conta
giante, submetemos o material retirado de animais 
de um mesmo rebanho. aos exames e provas bacte-
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riolog1cas indicadas. Os resultados. porém. foram 
todos negativos. Então, dada a presença de diar
réia violenta, que aparecia de um dia para outro. 
mandamos fazer o exame das fezes . Como êste re
velasse apenas ligeira infestação por vermes, que. 
por isso mesmo. não explicava a referida diarréia. 
pensamos na possibilidade de uma colibacilose. A 
repetição dos exames de fezes revelou, então. a pre
sença de 10 milhões de coli por centímetro cúbico 
e quantidade relativamente pequena de Salmonel
las e Shigellas, o que confirmava plenamente nossa 
hipótese. 

Procedemos, então, ao tratamento com estrep
tomicina e sulfaguanidina por via oral. Em todos 
os animais tratados a diarréia cedeu prontamente. 
Naqueles com desidratação mais grave, recorremos 
à administração simultânea de soluções isotônicas. 
Importa notar que. com estas providências, con
seguimos curar até doentes tidos como perdidos. os 
quais , em estado de extrema prestação, não con
seguiam nem mais se levantar. Desejamos frizar. 
também, que até o momento a porcentagem de re
caídas tem sido a prevista. 

Com sinceridade. confessamos que não sabe
mos exatamente como o bacilo coli, êstc costumei
ro habitante dos intestinos, normalmente tão tran
qüilo e útil. chega a adquirir tamanha virulência . 
a ponto de matar em poucas horas bovinos adultos. 
Contudo. a hipótese mais provável é que para tanto 
concorrem, em conjunto, fatóres fàcilmentc evitá
veis e que podem assim ser resumidos: 

a) Sobrecarga dos pastos, mantidos com ex
cesso de animais por alqueire; 

b) Deficiência , principalmente de cálcio e fós
foro nas pastagens de colonião, conforme nos mos
traram as inúmeras análises feitas em amostras 
colhidas durante todos os meses do ano ; 

c) Carência de vitamina A ; 

d) Verminoses. 

Esta hipótese é corroborada pelas seguintes 
constatações: 

a) A doença apareceu nos bovinos. tanto neste 
como no ano passado, na segunda metade da sêca. 
quando há pouco pasto e. portanto, quasi nenhum 
verde ; 

b) Os primeiros sintomas surgem logo após 
chuvas prolong·adas seguidas de queda da tempe
ratura : 

c) Em rebanhos há vários anos controlados po;· 
nós . sistemàticamente mineralizados e mantidos em 
pastos sem excesso de animais por alqueire, não 
se constatou um só caso da doença, enquanto as 
propriedades vizinhas pNdem grande número de 
cabeças. 

À vista do exposto. conclui-se que é relativa
mente fácil e, sem dúvida, muito mais económico 
prevenir éstes prejuízos. para o que basta evitar a 
sobrecarg-a dos pastos, cuidar das verminoses '! 

" mineralizar'' sistemàticamente os bovinos com 

bons complt•xos minerais_ 

A Seção Técnica da TORTl-GA está sempre à disposição 
dos Srs. Criadores, atendendo gratuitamente a consultas sô

, bre alimentação, reprodução e demais assuntos relativos à 
produção animal. 

SAIS MINERAIS 



CUSTO DE PRODUCÃO 
~ 

DO QUILO DE PORCO 

III 

MINERAIS E VITAMINAS FATÔRES IMPORTANTES 
NA ECONOMIA DA PRODUÇÃO DO QUILO DE PORCO 

Nossas pxperiéncias de campo fnzt>m-no~. como ja o temos 
por \·anas Yé?.es declarado, llllmil(os f(>rrt-nhos das rações baratas. 

As Labf'las aba1xo. <'ons truidas com dados de uma das nos
sas lllt1n1as provas. rnostran1 clararnente que tuna ruesnta radio, 
dada a anima is Irmãos , ronduz a resultados mult.o mais econô
mlcos. se adicionadas de nm1cm1s e \' itaminas rtentificamcnt~ 

DR. F. FABIANI 

preparados. Nesta prova, empregamos dois lotes de 10 animal~ . 
Os lotes eram formados com leitões de diferentes ninhadas . 
porem compan\\'eis. apartando-sP, de t•ada uma delas. um nú
mero par de leitões. l..;st~s grupos de irmãos eram mantidos iso
lados e seus mLt>grantes divididos entre os dois 'lotes. 

RESUMO DO 1.0 PER IODO: 20-6-57 A 20-7-57 

l ' t; V,\ t: Jl ,H ' O 

i. 

Ce,·a B-3 
! Ra~ão Fazenda 
Tortu~ra J lO 60!1 611 .!100 863 86.300 ! 254 25 .400 0 .847 842 I 3 . 8:~5.40 3 .315 '15 .10 

I 
Ceva C-3 I 

( lta~ão Farenda. sem ! 16 .35 Tortuga l lO ti04 60 400 833 s:; 3oo 229 22 . 900 0 .763 909 3 . 744 ,15 3 .970 

RESUMO DO 2.o PER IODO: 21 -7.57 A 20-8-57 
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Ce'-a R-3 
!Ração l' a?.cnda + 
Tortuga J 10 R63 8~ . :! 00 I.I J9 113 900 I 2~6 ! 27 . 600 0 . 767 1.159 5 . 281 G4 4 . 200 19 .14 

Ce,·a C-3 I 
( R.a~ão f'azenrla sem I 

Torl uga l 10 8.U 83 . 300 1 .050 105 . 000 21; 21.700 0 .603 1.208 4 .975,81 5 .565 22 .93 
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COXSIDERADOS OS DOIS PERIODOS, O Ql' I LO DE CARJ\'E DA CE\ ' A C, !R.A('AO FAZEND.'\ SEM TOltTUGAl CUSTOU. 
1-:M MEDIA, CrS 2,33 !\11\IS QtlE .<~.Qt:ELE DA CE\ ':\ B, !R.A('AO F,\ ZENDA • TORTl' GAi. 

VITAMINAS ''TORTUGA" 



Cada porco da Ceva C,, (sem TORTUGA) custou. em 67 dias de engorda, CrS 102.91 mais caro que 

os porcos da Ceva B:~ . No mesmo período de 6i dias, êsses m esmos porcos da ceva sem minerais e 

vitaminas produziram 8,900 kg menos, por cabeça, deixando-se de ganhar. por conseqü~ncia, CrS 

158,33 por cabeça (diferença entre os preços de custo c de venda dêstes 8,900 kg) . 

Em resumo, os porcos alimentados com ração adicionada de Minerais e Vitaminas deram. em apenas 

67 dias, CrS 261,24 (CrS 102.10 .2... CrS 158.33) a mais de lucro. 

Como se vê da tabela acima. os minerais e ntanllnas são 
pot-entes fatóres estimulantes da assimilação do~ alimentos. p01s 
~nquanto o lote alimentado com ração enriquecida com mine
ruis e vitaminas consumiu apenRs 3.315 kg de ração no primeiro 
pe1iodo c 4.200, no segundo. por quilo de ntrne prcduz1da. o lote 
sem minerais e VItaminas necessitou. para o nwsmo ganho dr 
pêso. 3.970 kg e 5,585 kg. rt•spectn·amente. 

De outro lado. os Cr$ 261,24 que se deixa de ganhar por ca
beça. conforme salientado no quadro acima . é 1moonánc1a gmn
de demais para ser despre7.ada. Lembremos ainda que. se consi
derarmos o período compreendido desde a pruneira Idade at~ r. 
matança, esta diferença subirá a liOO ou mais cruzeiros por cabe(:a . 
11f10 obstante tenham ambos os lotes receb1do rações equilibradas 
em ~eus princípios nutriti\'OS fundamentais lprotPinas. hidrato~ 

de carbono e gordura J. Portanto. se o confronto se estendei 
entre lotes irmãos ahmentados. um. com milho como geralmente· 

acont?ce. e outro. com ração balanceada. \'ltammada e minera
lizada . a d1fcn·n~·a alln!!lra ~egununentc a Cr$ 1.000.00 po · 
cabeça. D1fpn•nca !'Sla qu(' <' , na rPnlldado>. a1nda maior . pob 
no lote tratado com m1lho cerLO e o aparecimento de refugos r 
at(· de mortos quando df' raças grande~. 

ERRATA 

No número de Setembro p . p., póg. 54 (NO

TICIÁRIO TORTUGAJ, onde se lê : "critério certo 

ponto seletivo . .. ", leia-se "critério até certo pon

to seletivo ... " 
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Q~alq:.:er fazendo poss:;i os orodutos ne:es;óri ::s 
poro preparar, com SUPER BOV:GOLD K ,, 
uno ótimo ração poro bovinos, com o vantagem 
de garantir o un1formidode, a disponibilidade, 
a q .,alidade e a economia no alimentoçà::> d::> g:Jd:J 

SUPERBOVIGOLD K., + FUBÁ 
COMPLETA 

RAÇÃO 

~TO [IItiUOA@ 
I COMPANHIA ZOOTECNICA AGRARIA 
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